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			“Bom e bravo, escrito por Powlison, ocupa agora seu legítimo lugar como número um nas minhas recomendações sobre o tema ira – para não mencionar que este livro é a resposta cristã mais sábia e completa que já li ao subtema do ódio a si próprio.”


			Tony Reinke, DesiringGod.com; apresentador do podcast Ask Pastor John; autor de Newton on the Christian Life: To live is Christ


			“Se existe um conselheiro neste planeta qualificado para se aproximar de você e mostrar-lhe a verdade sobre sua própria pessoa e sobre o Senhor que o ama, esse conselheiro é David Powlison. Há décadas ele tem sido a voz principal de conselhos repletos de graça, falando de uma posição de profunda sabedoria e exegese criteriosa. Se você, ou algum conhecido, tem problemas com ira, este livro é para você. Em outras palavras, todos deveriam adquiri-lo.”


			Elyse Fitzpatrick, autora de Counsel from the cross


			“Recomendar algo que tomou quinze anos da vida de ‘sal e luz’ do doutor David Powlison é um privilégio. Como pastor anglicano de uma paróquia localizada na periferia de Charleston, SC, em constante luta com a ira e em contato direto e pessoal com ela na nossa comunidade, os ‘recursos de Deus’ e as experiências contidos nas páginas de Bom e bravo são muito relevantes para mim. Eles me possibilitarão ensinar aos outros como ‘reformular a ira’ biblicamente.”


			Dallas H. Wilson Jr., pastor, St. John’s Chapel, Charleston, Carolina do Sul


			“David Powlison não trata a ira como uma doença a ser curada ou como um vício a ser superado. Afinal de contas, a Bíblia às vezes descreve tanto Jesus quanto seu Pai celestial como estando irados. Não espere encontrar panaceias reconfortantes nestas páginas. Pelo contrário, aqui você encontrará esquadrinhamentos bíblicos e a esperança do evangelho que possibilitarão que você seja bom e bravo.”


			D. A. Carson, Professor pesquisador de Novo Testamento, Trinity Evangelical School, Deerfield, IL; cofundador da The Gospel Coalition


			“Este livro é Powlison da melhor qualidade: equilibrado, perspicaz e rico em nuances. Powlison delineia nossa ira (tanto a boa quanto a má) não fazendo uso de versículos isolados, mas com base no evangelho e na amplitude e profundidade da narrativa bíblica. Este é um daqueles livros que não apenas lemos, mas que também adquirimos exemplares para presentear os amigos.”


			Paul Miller, Diretor de seeJesus, autor de A loving life


			“É raro encontrar conhecimento que seja biblicamente preciso e, ao mesmo tempo, aplicável à vida em grande parte daquilo que já foi escrito sobre a ira. O doutor David Powlison é uma exceção impressionante. Ele maneja seu discernimento na escrita com cuidado e sabedoria, como um pastor que usa o cajado para direcionar e defender as ovelhas amadas pelo Pastor mais importante. Sua compreensão da Palavra de Deus e do coração da humanidade é incrivelmente clara, convincente, condenatória e, ao mesmo tempo, consoladora.”


			Joseph Vincent Novenson, Pastor sênior de ensino, Lookout Mountain Presbyterian Church, Lookout Mountain, TN


			“Bom e bravo é o melhor livro que já resenhei sobre a essência da ira. David Powlison capta as nuanças do coração, e seu entendimento criterioso e meticuloso da ira de uma perspectiva bíblica é uma contribuição significativa para o movimento de aconselhamento bíblico. Ele nos mostra que, tendo Cristo como exemplo e o evangelho como guia, nós podemos perdoar, ser motivados a mostrar misericórdia e até mesmo aprender a amar nossos inimigos. Eu recomendo este livro a qualquer pessoa que já tenha sentido ira, que ame alguém que lute com ela e, sobretudo, àqueles que não acham que têm problemas com esse sentimento. Minha oração é que este livro seja tão útil para você quanto foi para mim.”


			Garrett Higbee, Diretor-executivo, Biblical Soul Care Ministries


			“David Powlison ajuda-nos a pensar com clareza sobre nossa ira, independentemente da forma que ela tenda a tomar. Este livro é apropriado para todos e segue um estilo de aconselhamento interativo. Esteja você já ciente ou não do seu problema com a ira, este livro é uma necessidade. Bom e bravo é um recurso excepcional para todos – de pais e professores a pastores e missionários.”


			Gloria Furman, obreira transcultural; autora de The pastor’s wife e Missional motherhood


			“O que mais se destaca no aconselhamento e na escrita de David Powlison é que ele está disposto a sujar as mãos para aplicar o evangelho aos problemas básicos da nossa vida. Suas discussões não apenas lidam com a realidade das nossas lutas, mas com a realidade da sua própria busca por ajuda – a uma profundidade que a maioria de nós não tem capacidade ou coragem o suficiente de encarar. Contudo, por mais preocupantes que sejam os problemas abordados, as verdades do evangelho que ele nos revela são reconfortantes e realistas. Ele esquadrinha seu próprio coração a fim de ajudar-nos a trazer a restauração do evangelho ao nosso coração.”


			Bryan Chapell, Pastor da Grace Presbyterian Church, Peoria, IL


			“Este é o livro mais completo, bíblico, revelador e prático sobre a ira que já li. Os conceitos são explicados com clareza e uma abundância de ilustrações, provenientes tanto do registro bíblico quanto do nosso próprio cotidiano. É evidente que o autor tem vasta experiência na área e que está consciente dos conflitos pessoais e interpessoais que desencadeiam as reações de ira em nós. É difícil imaginar alguém que não poderia ser ajudado por este livro.”


			Miguel Núñez, Pastor sênior, International Baptist Church of Santo Domingo; presidente, Wisdom and Integrity Ministries


			“Bom e bravo capta, com destreza, a maneira como cada um de nós precisa santificar nossa ira, transbordando em sabedoria prática para que isso aconteça. Este livro vai muito além da gestão da ira, reorientando-nos a todo o instante para os propósitos redentores que Deus tem para esse sentimento com relação às transgressões reais e, ao mesmo tempo, desvendando as mentiras que alimentam a fúria destrutiva e as lamúrias insensíveis. Há muito tempo eu não lia um livro tão perscrutador e reconfortante.”


			J. Alasdair Groves, Diretor de aconselhamento, CCEF New England


			“Bom e bravo oferece um olhar abrangente sobre a ira positiva e a ira destrutiva. De modo especial, aprecio como David considera as formas dissimuladas de ira, como a indiferença, o distanciamento e o desprezo, que são tão pecaminosas e destrutivas quanto as formas mais agressivas, como a raiva e a intimidação. Incentivarei meus clientes que estão vivendo relacionamentos destrutivos a estudar este livro a fim de obter mais consciência do que está por trás da ira que os domina.”


			Leslie Vernick, Assistente social clínica licenciada; coach de relacionamentos; palestrante; autora de The emotionally destructive marriage e The emotionally destructive relationship


			“Nos círculos cristãos, com muita frequência nossa abordagem às emoções tende a ser simplista e negativa: ‘Sentir raiva é ruim. Deixe disso’. É por isso que sou tão grato pela sabedoria robusta e libertadora de David Powlison, encontrada em Bom e bravo. David ensina-nos como o evangelho da graça de Cristo emancipa nosso coração de modo que até mesmo a conturbada emoção da ira pode refletir, de maneira bela e produtiva, o amor santo de Cristo.”


			Bob Kellemen, Professor catedrático de Aconselhamento Bíblico, Crossroads Bible College; autor de Gospel-centered counseling: How Christ changes lives


			“Luto contra a ira pecaminosa todos os dias. Este livro é uma excelente fonte de ajuda para entender meu problema, discernir minhas motivações, examinar as mentiras nas quais costumo acreditar e diagnosticar as raízes profundas do pecado que me levam a explodir em raiva ou a recuar em desdém insensível e cheio de ódio. No capítulo sobre ira contra Deus, Powlison convida-nos a tomar uma atitude corajosa de sinceridade que nos coloca no caminho do arrependimento, o cenário doce e escarpado da vida de todo cristão.”


			Barb Duguid, autora de Extravagant grace


			“Acho que já senti ira santa antes, mas não com muita frequência. A maior parte dos meus episódios de ira está bem longe de ser santa. Neste livro, repleto de sabedoria e com aspecto extremamente prático, David Powlison usa sua habilidade de compreender o coração humano – uma habilidade que desenvolveu durante toda a vida – para ajudar-nos a lidar com um dos maiores problemas do mundo: a ira e tudo o que conduz a ela.”


			Philip Ryken, Presidente, Wheaton College


			“David Powlison ajuda-nos a ver que a ira não é um problema a ser resolvido, mas uma resposta humana natural à injustiça, às coisas que acreditamos ‘não ser certas’. O problema que enfrentamos é como reagir ao que ‘não é certo’ sem pecar. Powlison incentiva-nos a admitir nosso problema com a ira pecaminosa, expõe suas raízes e ensina-nos a ‘expressar, do jeito certo, o tipo certo de ira’. Eu precisava deste livro. E, se for parecido comigo, você também precisa dele.”


			Juan R. Sanchez, Pastor sênior, High Pointe Baptist Church, Austin, Texas


			“Ao longo dos anos, as obras de Powlison têm sido recursos extremamente úteis para o ministério pastoral. Bom e bravo não é diferente; este livro fornece um discernimento perspicaz sobre uma emoção humana muito prevalente. Do leigo ao pastor experiente, ele auxilia todos aqueles que procuram encontrar a raiz da ira. Ao fazer isso, Powlison leva seus leitores, com argúcia e brandura, aos braços da misericórdia divina.”


			Stephen T. Um, Ministro sênior da Citylife Presbyterian Church, Boston, MA


			“Com a humildade e a sabedoria que lhe são características, David Powlison produziu um rico recurso para a compreensão da ira. Ele nos leva além do nosso reflexo de reprimir e arrepender-nos desse sentimento e mostra-nos como ele pode passar a refletir os propósitos amorosos de Deus em Cristo. O ‘descontentamento construtivo da misericórdia’ é uma expressão sobre a qual meditarei por muito tempo.”


			Winston Smith, membro do corpo docente, Christian Counseling and Educational Foundation


			“Todos nós lutamos contra o pungente dissabor de emoções e desejos provenientes do grande leque da ira. Esse problema nos frustra, entristece e, muitas vezes, escraviza. Precisamos de um guia sábio e compassivo para nos mostrar a misericórdia da Palavra de Deus. David Powlison é um homem de paz, e suas palavras neste livro transpiram sabedoria e apontam para a graça que o próprio Cristo oferece para a mudança. Uma vez que a ira é um problema de todos, todos nós precisamos deste livro.”


			Heath Lambert, Diretor-executivo da Association of Certified Biblical Counselors; pastor associado da First Baptist Church Jacksonville, FL


			“David Powlison nunca é simplista. Esta análise biblicamente rica e psicologicamente criteriosa coloca a ira sob a lente do microscópio e mostra-nos como ela pode ser complexa. Ela também nos mostra como relacionar a ira aos grandes temas das Escrituras: a graça, a redenção e a restauração de todas as coisas. Leia este livro e entenda por que a ira é muito mais relevante do que você imaginava. Leia este livro e aprenda a irar-se e, ao mesmo tempo, a ser bom.”


			Steve Midgley, Diretor-executivo, Biblical Counselling UK


			“O livro Bom e bravo, de David Powlison, representará uma obra seminal na área do cuidado bíblico. Ao oferecer uma compreensão conceitual sólida da ira ao leitor e sugerir-lhe ideias bíblicas valiosas para a mudança, este livro contém verdades que o capacitam a abordar a luta da ira em suas variadas formas com mais eficácia. O estilo e a sabedoria de Powlison são sempre profundos e revigorantes. Este livro não é uma exceção.”


			Jeremy Lelek, Presidente, Association of Biblical Counselors


			“Este é o oposto de um livro de autoajuda; é um livro de ‘Deus-ajuda’. Aqui encontramos reflexões claras, incisivas e penetrantes sobre o que Deus diz sobre a ira – e sua santificação pela graça – na Bíblia. O destaque vai para o tratamento dispensado por Powlison à natureza exemplar da ira de Deus, às numerosas formas pelas quais nossa ira fica aquém da ira divina e ao engano encontrado nas defesas cristãs da ira contra Deus. Repetidas vezes, este sábio compassivo da santificação nos conduz de volta àquele que venceu nossa ira – e sua própria ira – na cruz.”


			Eric L. Johnson, Professor “Lawrence and Charlotte Hoover” de Cuidado Pastoral, The Southern Baptist Theological Seminary
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		A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo

Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus

catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras

publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo

defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente

endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação

sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			Dedico este livro a Mark e Karen Teears, a Barbara Juliani e à New Growth Press. Obrigado. Graças à persistência, humildade e prestimosidade de vocês, conseguimos fazer com que este livro fosse publicado.


			Nós testemunhamos um milagre da graça que faz os anjos se regozijarem!


		




		

			Agradecimentos


			Sou grato porque minha fé foi moldada, e ainda é alimentada, por homens e mulheres que entendem que viver como cristão é viver como um ser humano honesto, sábio e humilde. Toda capacidade humana, toda atividade humana, todas as esferas da vida humana devem ser “muito boas” – tal como já fomos pela criação à imagem de Deus, tal como nunca somos porque caímos e tal como voltou a ser na pessoa de Jesus. Porque ele se importa, sua ira é como deveria ser, e sua misericórdia diz a palavra final em todos aqueles que o amam. Porque ele se importa, refaz tudo o que é humano – até mesmo essa coisa difícil, incontrolável e destrutiva a que chamamos de ira – a fim de que nos tornemos semelhantes a ele.


		




		

			Introdução


			Todos nós temos experiência em primeira mão com o tipo errado de ira. Nós fizemos críticas. Nós as recebemos. Vimos e ouvimos outros ficando irados uns contra os outros. É possível que, todos os dias, em algum momento, você seja afetado por alguma forma do tipo errado de ira – seja ela proveniente de si mesmo ou de outra pessoa.


			Muitas vezes, ela é branda: frustração, reclamação, irritação. Muitas vezes, ela é velada: pensamento crítico, agressão passiva. Muitas vezes, ela é entranhada, oculta da consciência: aparece disfarçada de brincadeira, anestesiada por distrações, ocupações ou substâncias entorpecentes. Por vezes demais, ela é intensa: amargura, hostilidade, violência. Não surpreende que, quando o apóstolo Paulo lista os pecados mais comuns, metade da lista diz respeito à família da ira (Gl 5.19-21).


			No entanto, o tipo certo de ira é um grande bem. Ele diz: “Isso é errado” e age de modo a proteger os inocentes e indefesos. Ele diz: “Isso é errado” e nos estimula a lidar com problemas reais. Deus, que é bom e faz o bem, expressa a boa ira por uma boa causa. Jesus é bom e fica irado – a serviço da misericórdia e da paz. Ele pode e quer nos perdoar pelo nosso tipo errado de ira. Ele pode e quer nos ensinar a sentir o tipo certo de ira.


			Mas é difícil separar o tipo bom do tipo mau, não é? E é ainda mais difícil mudar quando a ira que sentimos é do tipo mau. Por que problemas comuns como este são tão difíceis de resolver?


			Todos nós estamos no mesmo barco. É difícil sentir a ira do tipo certo. A menos que de alguma maneira você tenha se anestesiado quanto à condição humana, cada um de nós luta contra a ira. Meu principal objetivo neste livro é ensiná-lo a lidar com sua ira de maneira mais eficaz e sincera. A sua (e minha) luta contra a ira durará a vida inteira, mas pode ser algo positivo. Podemos aprender a lidar com ela de uma maneira diferente.


			Este livro não ensina a “resolver” problemas com a ira. A palavra resolver sugere que podemos alcançar um resultado final. Isto é, que algumas respostas e algumas mudanças de comportamento bastam para acabar com os problemas. Ela sugere que o tipo ruim de ira é simplesmente um mau hábito. Porém, a ira não é um problema a ser resolvido. É uma capacidade humana, como o sexo, a felicidade e a tristeza. É uma reação humana complexa a um mundo complexo. E, como todas as capacidades e respostas humanas, às vezes ela funciona bem; porém, muitas vezes é expressa da maneira errada. A ira gera problemas. No entanto, sentir e expressar o tipo certo de ira da maneira correta é um bom objetivo.


			Não posso prometer uma técnica, uma ideia ou uma estratégia infalível. (Quando se trata de ira, nada é infalível.) Não vou sugerir clichês motivadores para reformular aquilo que você diz a si mesmo a fim de equilibrar seu humor. Não vou fornecer técnicas de relaxamento e respiração profunda para ajudá-lo a manter a calma. E definitivamente não vou incentivá-lo a entrar em contato com seu verdadeiro eu e dizer ao mundo como você se sente.


			Contudo, prometo que há maneiras sábias e verdadeiras de refletir sobre a ira e lidar com ela. Há maneiras de tratar a ira que produzem o bem. Há maneiras de tornar-se mais pacífico em muitas situações e de expressar uma ira mais pura em situações que a exigem. Há, até mesmo, maneiras de errar bem: quando aprendemos a encontrar misericórdia e a nos levantar depois de cair.


			O que você traz à mesa?


			Iremos abordar assuntos difíceis. Você vai participar? Refletirá a fundo sobre o assunto? Será sincero? Tomará atitudes construtivas? Afinal de contas, estamos falando sobre ira. Ela é a emoção sombria e turbulenta da destruição.


			Iremos examinar tanto incidentes isolados que deixam um gosto amargo logo depois, quanto vidas inteiras que azedam por causa de amargura acumulada. Contemplaremos a ira vulcânica, mas também irritações momentâneas. Descobri que muitas vezes a maior parte daquilo que aprendemos vem das pequenas coisas: das decepções, frustrações, discórdias e queixas do dia a dia. E aquilo que aprendemos é transferido para as grandes coisas. É como aprender a andar antes de aprender a caminhar sobre a corda bamba.


			Se você estiver disposto a participar da conversa, verá que este livro fala sobre a sua ira.


			Você escolheu este livro por algum motivo. Numa atmosfera construtiva, na nossa busca por sabedoria viva e verdadeira, por que não deveríamos tratar de coisas grandes? Podemos falar abertamente e pensar com cuidado sobre as coisas que realmente importam.


			

					A ira tem muita importância.


					Errar na ira é errar na vida.


					Compreender a ira é compreender a vida.


			


			Considere a leitura deste livro como uma conversa sincera sobre algo que realmente importa. Estamos sentados à mesa da cozinha para um bate-papo longo, franco e demorado. Uma boa conversa inclui pausas para pensar – às vezes, pausas grandes. Às vezes, é necessário voltar mais tarde e terminar aquilo que você não conseguiu expressar em palavras.


			Este livro está dividido em quatro seções. A primeira seção o ajudará a fazer perguntas e a explorar sua experiência pessoal com a ira. A segunda seção responderá à pergunta: o que é ira? A terceira seção abordará como a ira destrutiva se transforma em algo construtivo. A última seção analisará casos difíceis.


			Três sugestões


			Permita-me sugerir três coisas para a leitura deste livro. Cada uma delas é uma maneira diferente de aproveitar seu tempo enquanto lê.


			Primeira, leia com uma caneta em mãos. Já desde o início, vou pedir que você pare por alguns instantes e se posicione com relação a algo. Vou fazer afirmações. Então, você deverá escrever com calma o que acha. Dar exemplos. Eu lhe farei perguntas. Pondere, explore e reflita com calma. Anote suas respostas. Mantenha a caneta em mãos, assim você poderá registrar a ideia central sobre o que estiver pensando, sobre o que estiver se perguntando ou sobre aquilo com que estiver lutando. Traga sua vida real para a discussão. É claro que, como o escritor, cabe a mim falar primeiro nas páginas impressas. Porém, seus detalhes pessoais farão a história ganhar vida. Cada capítulo termina com uma seção intitulada “Personalizando”, que lhe dá a oportunidade de interagir com o que leu e de reagir.


			Segunda, leia o livro com um marca-texto em mãos, além da caneta. O que chama a sua atenção durante a leitura? Reserve um tempo para grifar uma frase em cada página ou em cada seção. Ao final de cada capítulo, volte e releia aquilo que destacou. Em seguida, escolha a frase que mais saltou aos seus olhos e considere as seguintes perguntas:


			

					Por que você a escolheu?


					O que ela significa para você?


					Como sua vida mudaria se essa frase se tornasse uma realidade a seu respeito?


					Se você tem dúvidas ou discorda dela, coloque isso em palavras.


			


			A caneta e o marca-texto o ajudarão a reparar em algum aspecto, parar por um momento e considerá-lo para que possa responder a essas perguntas.


			Terceira, preste bastante atenção sempre que se perguntar: Mas e quanto a…? As perguntas “Mas e quanto a…?” (MEQA) são muito importantes. Elas são pontos de conflito que você encontra naquilo que escrevo. A sensação é de que alguma coisa que você deseja saber ainda não foi dita. Suas principais dúvidas vêm à tona quando você pergunta: MEQA…? Suas perguntas colocam em foco as percepções e experiências de vida às quais precisa dar sentido. Este livro é o produto de centenas de perguntas MEQA que fiz sobre a ira ao longo de muitos anos.


			As perguntas MEQA podem gerar um problema. Elas nos distraem se forem feitas em voz muito alta ou na fase muito inicial do processo. Paramos de escutar. A conversa não flui. Não permita que suas perguntas MEQA tomem o controle. Anote-as e guarde-as para mais tarde.


			Este livro convida você para uma refeição vagarosa. Se, no meio dos aperitivos, você exclamar: “Mas e os pãezinhos? O que tem de sobremesa? Quem vai lavar a louça?”, não conseguirá saborear a entrada. É possível que uma pergunta importante que surgiu na sua mente durante a leitura do capítulo 2 só seja respondida no capítulo 8. Talvez você discorde veementemente de algo que leu no capítulo 5 e só encontrará uma explicação satisfatória, ou, pelo menos, uma sugestão plausível que vale a pena considerar, no capítulo 17.


			O tema da ira irrompe com grandes perguntas. Pode ser que, enquanto estivermos atrás de uma breve resposta, ela acabe se tornando uma resposta às suas grandes perguntas. Portanto, tome nota das suas perguntas MEQA e prossiga a leitura.


			Se levar a sério este livro, você sentirá o tipo correto de ira com mais frequência. Porém, sem dúvida continuará errando. Talvez você já conheça sua tendência, isto é, saiba se sua ira é branda, velada, entranhada ou intensa. Talvez você já tenha aprendido maneiras sábias de lidar com o erro de maneira construtiva. Porém, independentemente do ponto em que se encontrar no processo de enfrentamento da ira, Deus é misericordioso. Ele não é surpreendido pelos nossos pontos cegos. Ele não é surpreendido pelos nossos erros. Deus é misericordioso. Ele vem ao nosso encontro de bom grado. Ele opera com paciência e persistência. Ele é misericordioso e não desistirá de você. Ele conclui a boa obra que começou.


			Tenho certeza de que você crescerá em autoconhecimento ao ler este livro e refletir sobre ele. Estou certo do que terá ainda mais consciência da sua necessidade da misericórdia, da força e da proteção de Deus. Você crescerá em conhecimento sobre seu Pai, seu Salvador, seu Espírito vivificante. O próprio Jesus assegurou isso e selou com seu sangue. Peça, e ele o dará. Busque, e encontrará. Bata, e ele abrirá a porta e o receberá. Evidentemente, não há um roteiro. Você crescerá de maneiras impossíveis de prever. Às vezes, você se sentirá consternado e desencorajado diante da aparente dificuldade do caminho.


			Se não tiver sabedoria, peça a Deus. Ele não o censura por precisar de ajuda (Tg 1.5). Às vezes, você se sentirá contente e encorajado porque a ajuda do Senhor foi surpreendentemente direta e imediata. E eu sei que, no final, você estará repleto de alegria. “Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus” (Fp 1.6).


			<< PERSONALIZANDO >>


			1. Houve algum momento nesta introdução em que você se perguntou: Mas e quanto a…?


			(As perguntas ficarão mais difíceis daqui para frente.)


			2. Volte nesta introdução com seu marca-texto e destaque a frase que mais chamou sua atenção. Por que você a escolheu?


		




		

			





SEÇÃO 1:


			NOSSA EXPERIÊNCIA


			Os próximos três capítulos têm como objetivo dar-lhe uma ideia da destrutividade da ira e do seu potencial construtivo. Eles visam a ajudá-lo a pensar com clareza sobre suas próprias tendências. Enxergar-se com mais nitidez é uma preparação para o processo. Então, as explicações e soluções apresentadas adiante farão sentido para sua luta real.







		




		

			Capítulo 1


			Pessoas iradas


			Talvez você se identifique com George Banks no filme O pai da noiva. Ao conversar com o noivo da filha, George (interpretado por Steve Martin), a descreve da seguinte maneira:


			Annie é uma pessoa muito intensa, e pessoas intensas tendem a reagir de maneira exagerada às vezes. Annie vem de uma longa linhagem de pessoas que reagem de maneira exagerada. Eu: perco o controle facilmente. Minha mãe: uma doida. Meu avô: as histórias a seu respeito são lendárias. Porém, a boa notícia é que essa característica tende a diminuir proporcionalmente a cada geração, de modo que seus filhos podem ser normais.


			Pessoas intensas, pessoas que reagem de maneira exagerada, pessoas que perdem o controle. Sob a atuação de Steve Martin, esse comportamento parece hilário e um pouquinho irritante, mas, ainda assim, muito humano.


			No entanto, na vida real a ira é a reação que destrói casamentos e desintegra famílias. Ela estimula a fofoca e atira nos colegas de classe. Ela divide igrejas, transforma amizades em inimizades e explode em violência no trânsito. Ela é a substância de todos os tipos de ressentimento e amargura. O fato de alguns reagirem de maneira menos acalorada não significa que não ficam irados. Afinal, a ira também está no DNA da reclamação, do ressentimento, da irritabilidade e do bate-boca. Esse problema é como um par de chinelos: um mesmo tamanho serve em todos os pés. As questões cruciais da ira se aplicam a cada um de nós.


			Este livro é para todos, pois todos sentimos ira. Se você sempre foi teimoso, briguento e instável, saiba que aparece nestas páginas. Se uma vida repleta de decepções e desilusões o transformou numa pessoa amargurada, este livro é para você. E, mesmo se tiver uma personalidade mais tranquila, saiba que você também está representado aqui. Ao expressar a ira, alguns explodem, alguns incubam, alguns aparentam letargia – mas todos a sentimos. E, se não sentimos, é porque nos anestesiamos ou nos desligamos da realidade.


			Eu, por exemplo, nasci calmo. Não é mérito meu ter um temperamento comedido por natureza. Passei muitos anos acreditando que não tinha problemas com ira. Para mim, as pessoas iradas eram incompreensíveis e um pouco intimidadoras. Eu me perguntava por que elas se permitiam ficar tão alteradas por nada. Porém, com o tempo uma das duas coisas aconteceu: ou eu me tornei uma pessoa pior, ou eu passei a me conhecer um pouco mais. Ressentimentos não expressos, distanciamento defensivo, julgamento, irritabilidade moderada, postura crítica, fuga de conflitos diretos, indiferença a males reparáveis – estas são apenas as variedades menos dramáticas do meu problema com a ira, como descobri. Minha tendência pessoal nunca foi partir para a ofensiva em guerra declarada e irascível. Eu me especializei mais em manter uma distância segura de conflitos – e, se necessário, travar uma simples guerra fria.


			Por que eu, dentre todas as pessoas, haveria de escrever um livro sobre ira? Meu interesse pelo assunto aumentou à medida que passei a perceber que eu também (do meu próprio jeito tranquilo) sou parte do problema, não simplesmente um observador ou vítima da ira dos outros. Ao mesmo tempo, minha intenção é ajudar outras pessoas, sejam elas as que operam em modo explosivo, as que vivem em profunda amargura e as que são mais parecidas comigo. Todos nós precisamos de ajuda.


			Já conheci muitas pessoas iradas. Durante meu último ano de faculdade, trabalhei como segurança do Club Casablanca aos sábados. Em inúmeras ocasiões, precisei lidar cara a cara com clientes extremamente grosseiros. Certa vez, um bêbado ficou tão furioso quando eu o escoltei para fora do bar que ameaçou voltar com uma arma e me matar. Fui embora imediatamente. Não esperei para saber se ele estava falando sério.


			Trabalhar em hospitais psiquiátricos por quatro anos também foi, para mim, uma lição constante sobre amargura e hostilidade. Quarenta horas por semana trancado dentro de enfermarias resultou num aprendizado e tanto sobre os aspectos sombrios da alma humana. Muita ira vem à tona numa ala psiquiátrica. E ela tem muitos companheiros infelizes: a confusão, a mágoa, a ilusão, a autopiedade, o medo e – os mais tristes de todos – as falsas esperanças, as esperanças destruídas e a simples falta de esperança. Fiquei familiarizado com um poço de sofrimentos aos quais nenhum de nós está imune.


			Sim, já conheci muitas pessoas – incluindo aquela que vejo quando olho no espelho – para as quais a ira causa mal, não bem. Agora, depois de mais de quarenta anos atuando no ministério de aconselhamento, reuni material suficiente para montar um “hall da fama” – um rol de amargura, destrutividade e pura infelicidade – ao qual intitulei “Pessoas iradas que conheci”. Veremos vários exemplos a seguir.


			Pistoleiros domésticos


			A ira não é simplesmente uma emoção intensa que arde dentro de nós. Ela é interpessoal. Ela afeta os outros. Certa vez, aconselhei um casal que protagonizou um tiroteio em sua própria casa na periferia. Willy, no andar de cima, com uma pistola; Brenda, no térreo, com um fuzil. Eles haviam discutido. Um bate-boca comum, de todo dia. Porém, as coisas esquentaram mais do que de costume, e as palavras agressivas se transformaram numa Terceira Guerra Mundial. Uma série de tiros foi disparada pela escada, vindos tanto de cima quanto de baixo. A briga conjugal resultou em marcas de bala nas paredes, vizinhos aterrorizados e sirenes de polícia à porta da casa. Conversar comigo foi uma obrigação imposta pela justiça por terem cometido um crime doloso. Por algum motivo, eu nunca me esqueci dessa história.


			É provável que você nunca tenha participado de um tiroteio. Eu também nunca. Porém, o marco no processo de compreensão da minha própria ira foi o dia em que eu simplesmente aproximei uma revista do rosto.


			Isso aconteceu por volta de dez horas da noite. Eu e minha esposa, Nan, havíamos acabado de colocar nosso filho temperamental de 2 anos na cama. A pia estava transbordando de louças sujas do jantar. A bagunça deixada pelo bebê era tanta, que a sala parecia ter sido varrida por uma catástrofe natural. Um cesto cheio de roupas limpas precisava ser esvaziado e a roupa guardada.


			Alheio a tudo isso, eu me esparramei no sofá para ler a última edição da National geographic. Nan aproximou-se alguns minutos depois e falou: “Sem dúvida, seria muito bom se alguém me ajudasse com a arrumação”. Eu aproximei a revista alguns centímetros do rosto e mergulhei na leitura.


			Na minha mente, observei: Estou com raiva. Mas não disse uma única palavra. Porém, por dentro eu exclamava a plenos pulmões: Foi um dia comprido. Preciso de uma pausa. Se ela tivesse pedido com mais educação, tudo bem. Não estou com vontade de fazer isso agora. Poderíamos fazer isso amanhã. Vá embora e não me incomode. Por que isso está acontecendo comigo? Contudo, por incrível que pareça, certa sensatez também se intrometeu nos meus pensamentos: Você está com raiva. O amor é paciente, mas você está sendo impaciente agora. O amor é gentil. Você está sendo grosseiro. O amor dá. Você está sendo egoísta. Sua retração é uma forma de ódio. Naquele momento, fui tomado por aquilo que é verdadeiro, por palavras sopradas por Deus de um modo muito pessoal. Então, caí em mim e me levantei do sofá.


			Iniciar um tiroteio é uma maneira de repelir o outro e proteger o próprio território. Grudar o rosto na revista é outra maneira de fazer o mesmo. Porém, naquela noite fiz as pazes com Deus, que é paciente, bondoso e generoso. E também fiz as pazes com Nan: pedi perdão pelo meu egoísmo e lavamos as louças juntos.


			O vulcão


			Explosões de ira não são apenas acontecimentos isolados. Posturas dissimuladas podem tornar-se uma característica que molda a vida das pessoas. Helen tinha 60 e poucos anos. Era uma mulher tão consumida pelo ódio que, quando se apresentou a mim, suas mãos e voz tremiam. A ira havia destruído seu casamento, intimidado e indisposto seus filhos, causado diversas demissões e afastado todos aqueles, que, algum dia, procuraram ser seus amigos.


			Ela me contou sobre desgostos que havia sofrido há muitas décadas. Por exemplo, anos antes ela fora a responsável pelas questões referentes ao áudio da igreja. Seu problema era que o pastor costumava pregar de 32 a 35 minutos, excedendo os 28 minutos máximos para que o sermão coubesse na fita cassete com capacidade para meia hora de gravação (sim, isso foi há muito tempo). A amargura de Helen e as fofocas que ela espalhava (tinha dezenas de queixas semelhantes contra dezenas de pessoas igualmente difíceis) acabaram dividindo a igreja.


			No dia em que a conheci, sua ira parecia recente e intensa, como se todas as ofensas tivessem ocorrido segundos antes, não cinco, 25 ou cinquenta anos atrás. A raiva fervilhava ininterruptamente, como algo quase incontrolável, à beira de uma explosão. Ela era o “vulcão Santa Helen” (apelido irônico que seu filho lhe dera e o motivo pelo qual ele mantinha distância – e, consequentemente, a sanidade). Infelizmente, ela sofreu todo o distanciamento que causou, toda consequência negativa e todo relacionamento destruído. E, como se não bastasse, transformou esse sofrimento em mais uma boa razão para ter raiva de todas as pessoas terríveis com as quais a vida havia lhe castigado.


			Você provavelmente não é tão intolerante ou destrutivo quanto Helen. Ela estava pronta para explodir a qualquer instante, sem necessidade de provocação. No entanto, ela é apenas uma versão extrema de um problema comum.


			Quando algo pequeno mexe conosco, isso diz muita coisa sobre nós mesmos. Eu não precisei premeditar quando aproximei aquela revista do meu nariz. Simplesmente tomei a atitude. Se um lampejo de sensatez não tivesse se apoderado de mim e me feito levantar do sofá, aquele pequeno ressentimento – e outros dez mil que certamente o seguiriam – poderia ter agido em mim de modo a destruir meu casamento. O tipo ruim de ira não simplesmente desaparece de uma hora para outra. Ela supura a vida inteira. De igual modo, a ira boa, construtiva, que soluciona problemas – como a misericórdia – não simplesmente aparece de uma hora para outra. Ela deve ser cultivada ao longo de toda a vida.


			O iceberg


			A ira é a emoção “acalorada” por meio da qual descarregamos nosso desagrado. Todavia, algumas das formas mais nefastas desse sentimento podem ser frias como o gelo. Jimmy tinha 16 anos. Ele se sentou na cadeira ao meu lado, bastante tranquilo – na verdade, bastante entediado. Seus pais achavam que ele precisava conversar com alguém, mas ele não estava muito interessado em falar comigo. Após um tempo, conseguimos passar da fase constrangedora de silêncio e respostas monossilábicas. Abrindo-se um pouco, Jimmy contou várias histórias sobre como havia sido maltratado pela família, pelos colegas, pelos professores, por Deus e por toda a droga do universo. Ele recitou, com detalhes, toda a injustiça, parcialidade, traição, decepção, ofensa e coisas bobas cometidas contra ele. O jovem guardava consigo uma ficha criminal do mundo todo.


			Jimmy desempenhou ali todos os papéis com perfeição: vítima do crime, denunciante prejudicado, promotor, juiz draconiano, júri unânime, público indignado e carrasco resoluto. A maioria das suas histórias era até razoável, mas nenhuma das ofensas parecia particularmente ultrajante. Eram coisas que acontecem a todos. Porém, duas coisas no jovem chamaram a minha atenção.


			Primeira, ele falava em tom monótono e invariável. Suas emoções pareciam zeradas. Era como se ele estivesse lendo um roteiro de telemarketing. E aquela ladainha maçante de queixas era mais assustadora do que um acesso explícito de ira. Em determinado momento, eu perguntei: “Você sente raiva?” (Eu o estava convidando a dizer o óbvio. Queria que isso saísse da sua própria boca. Nossa conversa poderia tomar um bom rumo se admitíssemos a existência de, pelo menos, uma coisa digna de ser discutida.) Jimmy pareceu surpreso por um instante. Então, recuperou a calma e respondeu, sem rodeios: “Não, eu não fico com raiva… eu revido”. Sua ira era fria, não quente. Podia ser mais bem comparada a um “assassinato premeditado, a sangue-frio” do que a um “crime passional”. Ele não estava disposto a desperdiçar energia emocional com a gentalha e a escória que a vida lhe impunha.


			Segunda, Jimmy vivia num universo do qual ele era o protagonista. Tudo girava em torno de um ser extremamente importante e extremamente ofendido. Cada cena no seu filme, cada página do seu livro, cada notícia do seu jornal diário gravitava em torno dele mesmo – mas ele nunca era o agente ou a causa de nada. Cada pessoa, cada acontecimento, cada lugar e cada objeto existiam apenas à medida que afetavam seu prazer ou desprazer. E, uma vez que quase todos os personagens da história haviam dedicado a própria vida a tornar Jimmy infeliz, ele se sentia no direito de levar adiante esse modus operandi de vingança fria e apática.


			Fiquei aterrorizado diante daquela paranoia lógica e impassível. Ali, eu vi a ira no seu modo genocida: eficiente, decidida e tão natural quanto colocar o lixo para fora ou exterminar insetos.


			Você provavelmente não é tão frio e vingativo quanto Jimmy. Eu também não sou. Mas convenhamos: aproximar a National Geographic do rosto? Esse foi um momento de frieza. Alguma forma de hostilidade caracterizada por calma ou indiferença está sempre à espreita em todo relacionamento. Todas as reações e emoções humanas, por mais complexas que sejam, apresentam variações sobre os temas de amor e ódio. A princípio, a distância e a indiferença não se parecem com ira, mas, quando pressionadas, fazem com que a ira venha à tona.


			O poço de ira, o sofrimento… e a possibilidade de esperança


			A ira tem um papel significativo numa série de problemas inter-relacionados. Não obstante, de um modo quase inimaginável, o tipo certo de ira pode desempenhar um papel fundamental na solução desses problemas. Esclarecer isso é o objetivo deste livro. Permita-me contar uma história.


			Certa tarde de inverno, há muitos anos, eu estava no supermercado comprando alguns produtos para o jantar. Uma jovem mãe entrou no estabelecimento ao mesmo tempo que eu. Ela estava empurrando o carrinho no corredor à minha frente, acompanhada do seu filho de 4 anos de idade. Era difícil precisar a idade dela. Eu diria 25, mas talvez tivesse 30 e poucos anos. Marcas de expressão já se formavam em seu rosto. Seus longos cabelos loiros estavam despenteados, e ela estava vestindo uma jaqueta com estampa de exército e seus tênis estavam desgastados. Trazia um semblante levemente agravado. Não parecia muito presente, como se, por dentro, estivesse preocupada com outros problemas – angustiada, impaciente. Era o tipo de olhar que inquieta e preocupa quem vê.


			O menino começou a criar confusão no corredor de guloseimas. Ele queria uma barra de chocolate, mas a mãe se recusou a comprá-la. Ele choramingava:


			— Mas eu quero...


			Ela o interrompeu:


			— NÃO!


			O garoto se lamuriou um pouco mais, e a jovem gritou:


			— Quantas vezes eu preciso falar? NÃO. NÃO. NÃO. Não quero ouvir mais nada. Se você não parar…


			A ameaça terminou aí. Ela parou de empurrar o carrinho e olhou para fora, pela fachada de vidro da loja. Eu também parei, preocupado com a continuação daquela cena. O menino ficou amuado por um tempo, mas voltou a reclamar, puxando a jaqueta da mãe:


			— Mas eu quero chocolate.


			Ela o xingou.


			— Você é um [censurado], e eu não sei por que ainda me dou ao trabalho de te trazer comigo.


			A jovem desviou o olhar. Em seguida, fitou a criança com ódio. Depois, voltou a contemplar ao longe, muito longe, em direção a nada específico. E o filho choramingou de novo.


			— Mas eu quero chocolate.


			Ela se virou e lhe deu um tapa no rosto. O menino começou a chorar. A mãe olhou para o corredor de guloseimas, para a fila do caixa, para o estacionamento. A impressão que tive é que ela estava se segurando para não gritar ou matar a criança.


			De repente, a jovem virou-se e inclinou-se um pouco. Aproximou-se bem do rosto do menino, em postura ameaçadora, com o dedo indicador direito em riste a poucos centímetros do nariz dele.


			— Se você não calar a boca agora, eu vou sair desta loja e te deixar aqui. Você me ouviu? Eu não quero ouvir mais nem um pio nem olhar na sua cara. Se você disser mais uma palavra, eu juro por Deus que vou entrar no carro e nunca mais voltar. E eu não ligo se não vir você nunca mais.


			Ela se virou como se fosse andar. Depois de alguns passos bruscos, porém, voltou-se um pouco, deu um puxão no braço do menino e disse:


			— Cale a boca e venha.


			A jovem pôs-se a empurrar o carrinho novamente pelo corredor do supermercado. A criança a acompanhava, resmungando, com o olhar voltado para baixo, observando a rodinha de aço emborrachada que trepidava no piso de linóleo. Ela não parecia estar com medo de ser abandonada. Caminhava atrás da mãe, a uma distância razoável, um pouco para o lado – devagar o suficiente para irritá-la, mas não o bastante para tirá-la do sério.


			Aquelas duas pessoas tinham muita ira dentro de si.


			Aquilo me irritou.


			Fiquei irado com a mãe. Ela estava abusando do filho. O que ela fez era completamente errado. Fiquei com raiva do menino. Ele estava atormentando a mãe. Aquilo era completamente errado. Senti ódio dos males passados que devem ter transformado a vida daquela mulher num pesadelo tão tenebroso e infernal. Senti ódio de todas as coisas que são erradas: namorados que não se importam, pais que estragam a própria vida, traficantes de drogas, pobreza. E fiquei com raiva das escolhas que ela havia feito em resposta à vida difícil que tinha de enfrentar.


			A ira que eu senti parecia pura e construtiva em comparação com minhas irritações mais frequentes. Eu não odiava a mãe e o filho. Eu simplesmente me importava, ainda que fosse impotente para intervir. Eu estava com raiva – eu detestava o que os dois estavam fazendo – de uma maneira que me levava a querer ajudar. Eu queria poder protegê-los, estender-lhes misericórdia e ajudá-los a mudar. Foi um daqueles raríssimos momentos em que a ira parece ser motivada por amor, não por interesse próprio. Todavia, as boas intenções não serviram de nada naquele dia. Não consegui pensar numa maneira de interferir.


			Trinta e cinco anos mais tarde, este livro é parte das consequências daquele incidente. Ele foi uma das perguntas MEQA que me levaram a lidar com a ira de modo mais refletivo e construtivo.


			Essas três iras identificadas na história do supermercado em nada se parecem com os assuntos abordados em livros de autoajuda. Metade desses livros ensina técnicas de distanciamento para que as pessoas mantenham a calma diante das irritações da vida. A outra metade incentiva os leitores a defender-se, a assumir a própria ira para que se sintam empoderados. Ambos os conselhos até parecem plausíveis – às vezes, mais ou menos – quando o problema com que estamos lidando não é tão irritante assim ou quando as coisas com as quais estamos irados podem ser consertadas.


			Sem dúvida, se respirarmos fundo e imaginarmos uma praia quando estivermos presos no trânsito, o mundo parecerá um lugar melhor. Sem dúvida, se verbalizarmos nossas expectativas num tom não exigente, é mais provável que as pessoas nos deem aquilo que desejamos. Sem dúvida, devemos reconhecer o que estamos sentindo.


			No entanto, aquela cena no supermercado nada tem a ver com coisas irritantes, tampouco com maneiras de lidar com a realidade que dão à pessoa mais daquilo que ela deseja ou que a faz sentir-se melhor. Aquela cena tem a ver com males. Com coisas erradas e destrutivas. Com coisas que precisam ser endireitadas. O que é preciso fazer para endireitá-las não é óbvio, mas o tipo certo de ira é certamente parte da solução. Superficialidades, pensamentos positivos, técnicas de atenção plena, autoafirmação ou remédios – nada disso é capaz de fazer o que é realmente necessário. Nenhuma dessas iras que mencionei pode ser explicada ou resolvida pela indústria da autoajuda. Entretanto, é desse tipo de ira que a vida é feita.


			Pense sobre o que podemos observar nessa história. Farei algumas suposições, mas acredito que são plausíveis.


			Primeira, a ira do garoto era de um tipo que conhecemos muito bem: “Eu quero as coisas do meu jeito. Quando isso não acontece, faço um escândalo. Sinto pena de mim mesmo. É muito injusto não receber o que quero na hora que quero. Eu manipulo as pessoas para obter as coisas do meu jeito e até as intimido se for necessário. Eu castigo quem se opõe à minha vontade”. Esse tipo de ira surge quando você quer algo e não consegue. A ira resmunga e se zanga. A ira persiste. A ira faz escândalo. A ira é astuta e estratégica.


			Todos nós estamos familiarizados com o tipo de ira do menino: já estivemos na pele dele, e, na hora, nossa atitude pareceu justificada. Isso acontece quando um desejo identificável é frustrado, e a ira brota de dentro para atacar o que quer que esteja obstruindo nossa vontade. É uma maneira de conseguir o que queremos, de castigar quem se opõe a nós ou de expressar nosso descontentamento. O garoto tinha um problema de adulto. Por um lado, nunca seria capaz de amar a mãe enquanto a estivesse usando. Por outro lado, estava se tornando igual a ela.


			A ira da mãe era do mesmo tipo, mas não tão simples. Dentre outras coisas, o sentimento era este: “Quero que meu filho fique quieto e não me envergonhe. Ele está me incomodando; portanto, estou com raiva”. Com os anos, porém, sua ira havia se transformado num mal mais complexo. Havia mais história por trás daquilo. Havia mais acontecimentos atuais emaranhados no sentimento. Na sua agressão, havia o desespero de um futuro sombrio. Sua ira veio como uma torrente de sentimentos confusos, motivações cegas e más experiências. Era hostilidade pura, mas também desespero, medo, hábito, arrependimento, mágoa, decepção, consequências de más escolhas, ausência de bons modelos, provocações acumuladas, situação financeira complicada, relacionamentos mutuamente destrutivos, mentiras, opções de vida lamentáveis, ressentimentos guardados, objetivos fúteis – e, talvez, uma ressaca.


			Sua ira era parcialmente do tipo certo: muitas coisas que lhe haviam acontecido no passado eram injustas. Contudo, estava sendo expressa de uma maneira totalmente errada, de uma maneira que representa a essência de uma vida sem “esperança e sem Deus no mundo”, como diz Efésios 2.12. Seu ódio contra o próprio filho era universal em escopo e escala: “Neste momento, esta criança representa todas as más escolhas que já fiz, todas as coisas ruins que já sofri e toda a vida que nunca terei. O problema não é simplesmente que ele quer um chocolate… é que ele existe, que eu existo. Estou com ódio de tudo”. Muitos desejos, muitos enganos e muitos medos estavam por trás daquela autodestruição tão complexa. A jovem não podia lidar de maneira construtiva com a malcriação do filho já que a mera existência dele era um motivo de ressentimento e ela mesma não nutria qualquer esperança para si.


			A maioria de nós já vivenciou, pelo menos um pouco, esse sentimento mais sombrio e obscuro que observamos na mãe. Muitas vezes, a ira traz em si muito mais do que acontecimentos atuais. Muitas vezes, a ira obedece a mais do que um único desejo.


			Talvez você tenha vivido um período da sua vida imerso em ira e sofrimento. Talvez você esteja passando por isso agora. Ninguém quer que a vida seja infernal. Talvez você se odeie justamente por ser odioso, mas não vê saída. Não sabe por onde começar. Como lidar com suas reações raivosas?


			A maioria dos leitores provavelmente nunca chegou a esse ponto, mas é possível que você tenha sofrido por causa do poço de ira de outra pessoa. A mãe e o filho estavam atacando e ferindo um ao outro no corredor do supermercado, e você sabe muito bem como é ser tratado assim. A raiva provoca sofrimento nas suas vítimas. É difícil prosseguir quando se vive à sombra de um vulcão. Como se pode avançar de modo construtivo sem retaliar, recuar ou fugir?


			Talvez você esteja tentando ajudar alguém imerso num poço desses. Se você já estendeu a mão para pessoas problemáticas antes, deparou-se muitas vezes com desesperança. Muitos indivíduos infelizes que lutam com esse problema não sabem por onde começar e não veem saída. Pessoas como a mãe no supermercado costumam justificar e defender justamente aquilo que as está destruindo. Como é possível tirá-las desse emaranhado? Para os que estão de fora, é difícil saber por onde começar ou avistar qualquer possibilidade de progresso. Uma compreensão da ira e uma solução para ela devem ser tão profundas quanto o problema em si.


			E é preciso que se aprofundem ainda mais. A história é também sobre um tipo qualitativamente diferente de ira – um tipo positivo. Não estou tão acostumado ao tipo de ira que senti aquele dia no supermercado. Ele me pareceu certo. Eu deveria sentir aquilo muito mais vezes. Era um sentimento inextricavelmente mesclado com amor. Era um tipo de ira que se importava. Sua intenção era fazer algo construtivo, ainda que pequeno, em meio à erupção de males. Eu odiava tanto o que a mãe quanto o que o filho estavam fazendo um contra o outro. Mas era um ódio amoroso. Ele parecia ser justo: “Essas atitudes são erradas e injustas e devem parar”. Ele parecia misericordioso: “Quem me dera fosse possível restaurar o que foi quebrado!” Ele despertava uma espécie de impulso redentor: “Como as coisas que estão tão erradas agora podem ser endireitadas?”


			Tudo isso faz parte do amplo e profundo problema da ira, o qual desejo abordar junto com você neste livro.


			Pessoas como eu e você


			A ira se sobressai quando usa uma roupagem ofensiva e dramática – quando se apresenta violenta, persistentemente amargurada, gélida ou debatendo-se em dor e confusão. Contudo, a diferença entre as iras antes descritas e a ira que eu ou você sentimos é apenas de grau, não de tipo. Todos temos mais semelhanças do que diferenças. Assim, posso me irritar quando alguém perturba a paz de meu conforto e conveniência pessoal. Posso me irritar com um atendente incompetente. Posso me irritar quando alguém não se dá ao trabalho de me entender direito e decide, em vez disso, fazer caricaturas das minhas crenças e atitudes e desprezar-me com base naquilo que imaginou ser minha realidade.


			Você agora sabe algumas coisas sobre mim e sobre as pessoas que conheço. Eu também sei algumas coisas sobre você, mesmo que não nos conheçamos pessoalmente.


			A primeira coisa que sei é que você também sente ira. É claro, você não é exatamente como a Helen, como eu ou como outros membros da nossa galeria de ladinos. No entanto, repito que as diferenças são provavelmente uma questão de grau. É provável que você se identifique com essas pessoas, mesmo que o seu modo de viver tenha outro tom, ritmo ou intensidade.


			Segunda, eu sei que sua ira é, por vezes, justificada. Outras pessoas fazem coisas erradas. Vivemos num mundo que nos apresenta provocações significativas. Há males em relação aos quais realmente devemos ficar perturbados. E talvez também tenha havido ocasiões em que você lidou com a provocação da maneira certa. A ira justa produz uma determinação legítima, construtiva e enérgica para a resolução de problemas. Você já vivenciou esse tipo certo de ira? A ira deve estar sempre entrelaçada com intenções misericordiosas e amorosas. Isso traz alguma coisa à sua lembrança? Alguma vez você já testemunhou alguém – pai, mãe, conselheiro, colega de trabalho, professor, pastor, cônjuge, amigo – ficando irado de modo a produzir o bem? Às vezes, isso acontece.


			Terceira, sei que, em muitos momentos, sua ira não é justificada ou explode de modo que é fora de proporção. Você já se sentiu irritadiço. Já ficou implicante ou sentiu pena de si mesmo. Talvez você leve para o lado pessoal coisas que não têm a ver com você. (Por exemplo, já reclamou alguma vez sobre o tempo ou xingou num engarrafamento no trânsito?) Talvez você interprete mal ou exagere aquilo que alguém diz ou faz. Pode ser difícil perceber e admitir essas coisas porque nossos pensamentos soam muito plausíveis. Mas aposto que isso acontece. Você é regido pela sua agenda, pelas suas expectativas, pela sua comodidade, pelo seu prazer e pelos seus temores. E, apesar de não perceber na hora, você perde a cabeça quando alguém se coloca no seu caminho.


			Quarta, sei que houve ocasiões em que você de fato teve razão para irritar-se, mas a raiva saiu do controle. As coisas que você pensou, disse e fez foram hostis – até mesmo más. Você se apegou a uma postura crítica. Em resumo, pagou mal com mal, como se dois males fossem capazes de produzir o bem. Você se tornou essencialmente destrutivo, não construtivo. Sua ira gerou mais destruição, mais mágoa e mais distanciamento em vez de soluções positivas.


			Quinta, eu sei que, independentemente de você estar certo ou errado nas vezes em que se irou, houve situações em que o sentimento perdurou muito mais do que deveria. Uma traição o deixou amargurado, e você não consegue perdoar. Você remói o acontecido, reproduzindo-o na mente repetidas vezes. Como ela errou! Quantos motivos eu tenho para estar com raiva dele!


			Sexta, se você já percorreu um bom trecho da estrada da vida, sei que sua ira provavelmente gerou algumas complexidades. A ira não é necessariamente uma reação de causa e efeito a um acontecimento específico. Muitas vezes, há um efeito cumulativo às desilusões e frustrações da vida. Basta que tomemos uma dose diária do pensamento de Sartre: “O inferno são os outros!”1 e misturemos a ela a realidade de que “o inferno somos nós mesmos” para que a vida nos arruíne, nos abrase e nos consuma. Os desiludidos não alimentam as chamas das explosões de ira. Por que se irritar em vão? Eles não apontam para um único ressentimento específico responsável pela sua amargura. Porém, o cinismo é da família do tipo mau de ira.


			Sétima, sei algo sobre você que mal mencionamos ainda, mas que discutiremos em detalhes nos capítulos posteriores. Há vezes em que você, como eu, tem o problema oposto: deveria ficar irado, mas não fica. Algo realmente errado acontece – não necessariamente com sua própria pessoa –, mas você não se importa. Não dá atenção nem reage. Você ignora ou minimiza coisas que estão erradas e que deveriam ser abordadas. Talvez nem sequer as perceba. Talvez até mesmo endosse e perpetre o mal.


			Por mais estranho que pareça, a ausência de indignação correta também é um problema de ira. Não é um problema para o qual as pessoas procuram ajuda, mas deveria ser. Quando o impulso de irar-se é transformado em algo bom e construtivo, o resultado inclui a capacidade de ser estimulado de modo legítimo contra os verdadeiros males.


			Por último, há mais uma coisa que sabemos um sobre o outro. Cada um de nós tem muita dificuldade de mudar. É difícil pensar com clareza sobre a ira. Uma vez que se apodera de nós, ela simplesmente nos domina. Os antigos romanos tinham o seguinte ditado: Ira furor brevis est, que significa “A ira é uma breve loucura”. A ira nos deixa loucos, cegos e confusos. Lampejos de sanidade são raros. Por acaso alguma vez você já se lembrou de um acesso de irracionalidade que teve e ficou maravilhado com a maneira como agiu na ocasião? O que se apossou de mim? Como eu pude ter pensado aquilo, dito aquilo, feito aquilo? Às vezes, a insanidade não é tão breve. Ela se instala e permanece um tempo. Às vezes, o hábito perpetua-se a vida toda – como uma rodinha de hamster da qual não conseguimos sair.


			Como é possível descobrir o que está errado e precisa ser consertado? Como podemos saber o que deveríamos ter feito e o que devemos fazer agora? Como é possível diferenciar as partes destrutivas das partes construtivas da ira? Como podemos aprender a ficar irritados com as coisas certas e a expressar nossa preocupação da maneira correta? Onde podemos encontrar a ajuda que realmente ajuda?


			Nós precisamos de ajuda. Precisamos de perdão. Precisamos tanto de visão quanto de força para mudar. Precisamos de um Salvador – em cena, ativo, comprometido, prático, pessoal – que se envolva com nossos problemas.


			Ira? Estamos juntos nessa. E Jesus também está.


			<< PERSONALIZANDO >>


			1. Este capítulo traz muitas informações. Volte até encontrar a frase que você grifou. O que chamou sua atenção nela?


			2. De todos os tipos de ira retratados, escolha dois ou três que mais têm a ver com a sua vida. Dê um exemplo concreto.


			3. Alguma vez você já vivenciou o tipo certo de ira? Descreva de modo específico o que aconteceu. O que você sentiu, pensou e fez? Qual foi o resultado? Você já viu outra pessoa expressando ira de uma maneira realmente construtiva?


			4. Há uma oração antiga e sábia que faz o seguinte pedido a Deus: “Que o desígnio do teu grande amor brilhe no deserto das nossas iras e dores e nos dê paz”.


			Sempre que a ira é expressa da maneira errada, temos duas necessidades: precisamos que Deus intervenha em amor e precisamos fazer alguma coisa.


			Portanto, peça que Deus o ajude. Ele voluntariamente vem ao nosso encontro na necessidade: Senhor, que os propósitos de tua compaixão e misericórdia brilhem no deserto de minhas iras e dores e me deem paz.


			Depois, empenhe-se. Você já está dedicando tempo à leitura. Continue investindo pensamentos e esforços na busca por mais sabedoria.
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